
PORTE PAGO
DR/se - AUT. N. 62

FundGção:
Ar&ur Miller

Diretor;

Eugênio Vitor Sehmöekel

Orgão de maior penetração no interior do nordeste catar'ne_ne__,_,_e .....;._1

JARAGUÁ, D,O SUL

Capitalsul amaricaDa cio cha�n'

26-07 26':'03

1 . 1

8 9

7 ã

6 .c
lmpresso Oll:

Soeiedade Griflea Avenida' Ltda.

Ano LVI - JARAGUÂ 00 SUL (Santa CatariD&!) N.O 2.808 Capital sul americaBa do motol'Sábado 26 de Outubro de 1974

fi R E n fi promove grande
"aon.Gentração· pcpulcr

A AlilJnça Renovadora
, Nacional - ARENA, rea'
Iizou nl noite da última
4.ft·feira uma grande con­

centração popular em fren­
I. ii Eslação da Rêde de
Viação. Na oportunidade,
depols da Comitiva do
Governador eleito - An­
tonio Carlos Kondes Reis
visitar pela manhã o mu­

nicípio de Schroeder e à
tarde Corupé, com oma

parada em Nereu Ramos,
,

se fizeram ouvir o prefei­
to Prof. Eugênio Strebe, o

'.' vice-governedor eletto Mar­
cos Henrique Büchle, o

candidato ao Senado pe­
la AReNA - ex-gover­
nador Ivo Silveira e o Se­
nador Antonio Carlos Kon-

""-der Reis, todos mui I o
ápleudídos.
A concentração popular

foi dai mlils numerosas.
lembrando os famosos co­

mícios de 1965, quando o

povo saia às ruas p�rll

prestigiar os seus eandl- município de Guaramirim
da tos preferídce. composta de prceeres da

ARENA. do '

er, Afonso
Além dlll presenças dos Wagner, do vice-prefeito

candidatos CIO Senado, o Salim Dequech, do prefel­
ex-governador Ivo Si'lvli- to Silvestre Mannts e do
ra, dos candidatos à de- Pre.. Elmo ßublítz e do
puredo federal, srs. Pedro município de Masserandu-­
Colio e Adernar Garcia ba esteve presente o pre­
Filho e do candidato à feito Zeferino Kuklinski,
deputado estadual Octaeí- vereadores e membros da
Iio Pedro Ramo., tiveram Aliança Renovadora Na.
participação no palanque cionaI., Fez se' presente,
o futuro Senador da Re- também, o presidente re

públlcaOtaír ßeeker, da gional do Movimento Are-
\

vizinha cidade de São ntsta Jovem, sr, Juarez Mey
,

Bento do Sul, URla nume-
'

d� Souza.
rOia delegação de Corupá Os pronunciamentos li­
cheüsda pelo prefeito 0110 �eram grande reperc�8são
Weber e vtce-p r e f e i t o em todo o Vc!lle do lrapo­
Oechsler; vereadores e eu, especialmente a fal.
membros' da ARENA do do futuro governador An­
município ãe ôchroeder, 100i6 Carlos Konder Reis \

lob o comando de Paulo que, com a classe que é
Roberto Gnelpel, vlce- pre- iii sua característica. disle
feito, substltutndo o pre- dos seus proposttos de
feito Ludgere Tepessé, que governar Santa Cerartne,
se achava acamado; uma' à partir de 15 de

'

março
robusta repre-sentação do (de ,1975.

Prefeito inaugura Ponte Pênsil
. Domingo passado o

i' prefeito EUiênio Strebe
procedeu a inllugura,ção ,

da ponte, pênsil sobre o

, rio !tapoeú, ligando 'a

Ilha da Figueira à Rua
Joinville.
Obra arquitetOnica das

�
mais arrojadas, vem de
suprir uma cresoente ne

cellsidade Da locomoção
de çentenas de operários
que demandam de um
lado para o outro, n9
atendimento de suas ati­
vidades profissionais.
A ponte pênsil inaugu­

rada na manhA de domin­
go tem 216 m. de com-·
primento, uma dai maio­
res de que S8 tem, co­
nhecimento em Santa
Catarina, t 9 t aI Ui e n t e
eónstruida com recursos
da municipalidade e a

um custo aproximado de
Cr$ 170,000,00.
A inauguração Ie deu

com a. presença do pre·
feito, Eugênio Strebe, o

vice prefeito JoãO Lúcio
da Costa, do presiàente

da Câmara José Carlos
Neves,' do presidente da
ARENA local, de verea­

dores e demais autorida­
des civis do município. ,

Doi. operários desata­
ram 'a fita, daDdo por
entregue ao público maia
eliJse beneficio em favor
da populaçio, usando da

palavra o prefeito muni­
cipal 9 o sr. Gerd Bau­
mer, este f a la n d o em

Dome da comunidade
Além do passeio pela

ponte, que se constituiu
numa novidade, f.oram 08

átos inaugurais comemo­

rados com a cODsuma9ão
de ,180 litros de chopp.
Aliás, por falar em'

inauguraoão, o prefeito
municipal deverá inau·
gurar Da manhã de ama­

nhã, o parque infantil,
situado na Rua Guilher­
me Weege, na zona sul
da cidade. uma velha
aspiração da populaçio
que agora se, concentra
nos edifícios de aparta.
mentos.

Os 10 mais do IeM em agosJo
O Diário Oficial do Estado de Santa 'Catarioa,

edição ,de 9 de outubro, publicou, como o faz mensal­

mente. o quadro da posição de todos 08 municf_pios
catarinensea na arrecadafão do Imposto sopre CirCU­

lação de ·Mercadorias - ICM - 00 caso, referente
10 mês de .goslO de 1.974. Eis a relação dos 10 mu·

nicfpios de maior arrecadação do ICM e seul respec-
tivos valores, no citado mês:

'

1. JOiDville CrS 16.793.19&,75
2. Lage. CrS 9,742.654,4Z
ã. Blume.aD CrS 8.471.006,26
4. Florianópolis Cr$ 4.193.490,72
&. Jaraguâ do Sul CrS 2.923288,89
6. Chapecó Cr$ 2.744266.&5
7. Concórdia CrS 2609.423,48
8. Criciáma CrS 2.505.128\40
9. haja' ,. , Cr$' ! 479.902,70
10. São Bento do Sul CrS 2.0iO.ãO I ,05

Embora não concluído,
o parque infantil foi rui­
do�amente invadido pela
petizada, no ,último do
mingo, brincando como

nuncá nas peças que
compõe o parque.
Será, sem dúvida, a

obra municipal que mai.,
será apreoiada, para cuja
concretização os rotada,
nos jaraguaelÍs8s muito
contribuiram, para dar à
eidsde um local de re·

creio ao mundo jovem
jaragl1sens8.

Riscos devem'
ser reduzidos
A insegíJranoa e os :ril- ,

cos nas eltradaR devem
ser reduzidos, reclama o

Vice-Lider tio Governo
Dep. Wilmar Dallanho).
Comentando a !!Iérie infin­
da de desastres qll. vem
ocorrendo nu rOdo,iall
brasileiras, onde vidal hu­
manas Bão ceifadu, o

Dep. Wilmar Arena SC,
reeomenda BoDNER am­

,pIa campanha de trânsi­
to que lenlibilize autori­
dades e povo em geral.
O congestionamento

daa estradas por ,eiculos
q�e transportam cargas
que pOderiam ler despa­
ehadu por ferro'ias, ê
ama das caUBaa princi­
paii dOI riscos frequen­
'ea de motoristas, condu­
'ores e paisa"eiros.
O tranlpor'. ferro,i'':'

rio de veiculOl nO'OI, ao

seu local de desUno. 8 dai
medidas recomenditeil.
Mercadoria imperecível;;

sem urgência para eotre­
ga da grande ,olume e

pelo 18U tranBporte por
:outro meio-pOderia inelu­
li,e propiciar eonsider'-

Os Triques· dos Traques
Zé Tirlba esatne na "Gazeta" 8 coluna "Pinga Pogo" e está mandan­

do aquela breza, E pelo que escreve deve ser e homem mais inteligente da

paróquia, pols.. percebe-se que ele entende de tudo e sobre tudo dá o seu

erudito parecer e ameaça maader chumbo grolso. Õí cabra da peste que ea­

re deve ser bom p'ra moçada se dívertlr,
xxx

Assim mesmo Zé Tiriba não anda bem dos ouvidos. Aquela ds eula .

(de graçit) sobre economtce polítlca não dá p"ra engullr, seu moço. Quando,.
o "imbecil", esta a expressão do Zé Tlrlba, criticou e dentista, estava certo; .

o salário mfnimo (meme mia, como ee, fala desse sdlário) 'não só deveria
,

aer como é maior nos municípios· onde governa o MOB, pois estão na 1.·
zona, enquanto que os outroa municípios (com, poucas exeções) ealão incluí­
dos Da 2.a zona. E há diferença de quasi CrS 20,00.

xxx

E depols vem aquela outra .do sabido Zé Tlrlba: "Vender o voto' (saiu­
se outro com esta): "vender o voto é como vender a cama e � própria mu­

Iher .. ." (Meu filho: tu não eguentea um leste psicológico, nãol". e, foi is­
so que Zé Tlríblnha disse. Mas sabe quem escreveu isso? O moço que se

proaunetou ressalvou trarar-se de noncte d� revista. Foi o jornalista UbiralslI
de lemos, da R�vistlJ "0 cruzeiro", DO seu artigo "Voré ao Candidato Brasil".,
página 13, edição n.? 40. E agora, seu Zé Tíríba, ainda vai fazer um "teste
psicolórieo" ?

xxx

Muita coisa deveria o Zé Tlríbe ler naquela revista onde o Ubir.tan
escreve. Naquele mesmo artigo tem ainda outras passagens interessantes.'
Por exemplo: "Certas minorias da outra Margem do rio mostram, há dez
anos, .. mesma cara ao povo. O mesmo jeito de parlir o cabelo pare a es

querda. As mesmas frazes giratórias - de casca sem recheio. O mesmo so­

ro de anilina que circula nes veias editoriais de Alceu Amoroso Lima, mes­

tre de abstrações e adversário do economismo clenlffic:o e de tantos prelados
e paisanos que desejam rransformer Cristo em sociólogo de Pequim." É ia·
so aí, Bicho t

. xxx ,,' ,

E· depois [ahl lempre 'tem um depols), veio aquela outra que o Zé
Tiriba nos desculpe, não dá p'rá digerir. Disse o' aebído Zé Ttrtblnhs: "O
Dia do Professor, afora G saudação do Prefeito e do Presidente da Câmara
[vaí puchar tanto assim no rdio que parrel), na Rádio, pessou em branca nu­

vem cá p/terraà do lrapocú. Uma tristeza: Bnquanto todas as demels Cidades
prestaram homenagens, com banquetes, festas ete., e "rasllaram pano � Mag.
nll .Da Ia do Magistério", - aqui. néris!"

'

,

Não, Zé Tiriba, não é verdade. Você es�á muito por fóra. Os estabe�
lecimentos escolares eltavam seo!5ibilizados com a passagem da MagnCl Data
da Magistério. Tanto é verdade, Zé Tiriba, (só p'fá citar um caso) q,u,e a di­
reção dos MarilIas comemorou .. data, reunindo cerca de 30 profelsores,
com partidfJ de futebol, competição de bocce, churrasco (e que churrlsco, não
é Toriaelli?), discurso e distribuLção de plaquelas de prata a cinco de seus

veteranos professores. Logo ...
xxx

Agora vem' aquela carta de Evanir Pinto Luz, que reclama "romoções
culturais. Vamos ajudar, dandQ um pouco mais de luz ao pinlo para que o

pinto, tenha mais luz. Então você diz que não temos promoções culturais?
Porque não se inscreve na SOCiedade de Cullura Artfstica de Jaraguá do Su?
Lá estão acolhendo Jovens e coroas para promover o n08SO município.

A peça "Marido, Mairlz & �i1ial'·. levlda ao, palco do Cristo Uei não
é promoção cultural? A comédia de Sérgio Jockyman, foi .presentada por
ator e alrizes do mais alto Ilabarito do Paraná, como sejéJm Jqsé Maria dos
Santos, ' Esmerald4 Silveir. e Helenice Camargo. O Governo do Paraná, a

Fundepar, a Pundação Teatro Guaira e a Diretoria de Alsunlos Culturais, ja-'
mais haveria de inve.lir em droga. O ROlary patrocinou iii aprelentação em

benefício do natal da Criança Póbre, com a interven�ão valiosa da Prefeitu­
r. Municipal e do Prof. Eugenio Strebe. B deu cala cheia.

Vamos rever 08 conceiros? ..

Zéquinha

Tese das Câmaras, de Vereadores transformada·
em Lei pelo Congresso Nacional

Mais um projeto do De­
putado WILMAR DALLA ..

NHOL, Vice-Líder do Go­
verno chega ao' plenário
da Câmara e é aprovado
por unanimidade, depois
de' examinado e recomen­

dado pela Comissão de
Jusliça.

vel ecoDomia de cO\Dbul­theI.

Trata se de projeto ins­
pirado pelo Vereador lösé
Alberto lDitzke - da
AreJl,a de Jaralluá do S11,1
'que o transformou em te­
se aprovado' pelo 1.0 Con-,
Iresso de Câmara de Ve­
readores de �aDla Cata-
rina.

,

O Deputado Wilmar Oal­
lanhol. Vice-Líder do Go­
vlrnQ levou ao Conrre.-", Pará o Deputado Wil­
so Nacional lJ proposição, mal' Dallanhol que vê um

IIllerando o Art.. 2.. d. projelo leu aprovado aa

Lei n.O 60&, de 5 de Janeiro CâmClra Pederal, o acon­

de 1949 que dispõe lobr. tecimen'to vem reforlar ..
feriados civis e religiosos importância do intercâm­
permitindo aos município. bio entre os 'Iegidladores
que, no limite de 4 feria- dos diferent.ea i nivei.· do
dos anuais, pOliam destl- poder nacional.

mi-los às comemorllçõel
religiosas on a outros fa·
toá da vid3 muaicipal que
mereçam registro como

sejam o dia da criação do
município, .0 aniversário
da, colonização ou outrll.
dafas que representem um

fato hillórlco para o mu­

aicfpio.

,

Ecooomia d. conbustf
'ei' e redução ;'dol risool
.. inseguranoa nas eatt,a,:,
dal� ecseß v rttlultantel
jllitificariam o 8storoo
governamental, oonolui Cl
Dep. Wilmar Dallinhol.
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Aniyersários
Fasem anos ho;e

DO POVO 'SABADO 88-10-74 - PA'GINA' 8,

Vend,e-seEla, brasileira, solteira,
doméstica, nasoida em

CorupA, l)es'8, Estado, do­
m.iciliada 8 residente em

Coru,pá, neste Estado, fí­
lha de Guilherme I Lange
e Inêa Lange.
Edital n.,8 655 de 21/10/U

- o Sr. Orevlene Tts­
ai, em Nereu Rttmoa;
- ii Srta. Alzira Pradi;
- o Jovem Waldir Ar-

mando Meier;
- ,ii menina Cilene

Kalia Lange.;
,

. Fazem anos amanhã:
- A Prof. Linda Bleich Edital n. 8.649 del7/U)/U

em Corupá; Laudelino Moraea ..,

- a Sr•. Hilda de Sflvll; Alvina Pinto
_..:., ó Jovem Airton Slln- '

,hen; Ela, brasileiro, solteiro,
- o Jovem Inácio Mül- operario, DIlIOido' em Pi-

ler;' rabeiraba, neste Estado,
- CI Srt•• Mareia Mara domioiliado e residenté

de A I m e i d a, em Lapa '

em Ribeirão Manso, nes·
-PR-; te distrito, filho de Pedro
- III· Srta. A m é I i I;" Moraea e Julie'a Roohà.

Seheuer;
,

.

_ a Qrta:' Luzia Walch. �18, br8llilllra, lolteira,
-

U do lar, nll�cidB em Rio
dos Cedros, nest. Esta­
do, domioiliada a residen­
t. em Ribéirão Manso,
neste distrito, filha d.
Lauri,ndo Pinto e Laurin­
da' Pinto.

Dia 28
,

- O Sr. Angelo .Prldir·
- D J o vem Fidelia

i.eDzi.

Dia29
- A' Sra. Ida Z�ttell

Schmöckel' em Curitiba
-PIl-;
- o Sr. Lauro Bragll;

, - o Sr. Alvin Seidel,
orquidicultor, em Corupá;
- a Sua. Maria Apare­

cida Texeira" em Jeinyille;
- a :::;rta. Viúva Mind.

Wolski;
,

- a 5rta. Izá:,ia Maria­
rida Benz;:
-:" o Jovem' L o' r e n o

Hligedorn.

Dia 30

- A srll. Frida Mahn ...
'

te;
- a sra. viúva Eroa

CoUo Mahfud;
/
- 'o sr. Antonio M.

Corrêa,' em Joinville;
- 8ra. Edit, esposa do

sr. Erich Ehlert, em Blu­
menau;
- o sr. Paulo Leoni;

em Itapocuzinho;
\
- a menina Lúcia'

Beatriz. filha dê Nestor
e 'Lo ....l'de. P_e�ri.
DiQ 31

....:. A sra. Vera M. Ha--
ake' .

'.

, ...:. o sr. Juraci, Bibei�,'
ro, 'em Joinville;'

.

- o Jovem Nelson
Garcia; ,

- o sr. lIdo .da Costa, '

em São FraoeiscoJlo Sul;
- o sr. Eliezer San-

tos; .

'

- a sra. Marli, esposa
do, Sr.,Waldemar Reeck.

!

Dia 01 de novembro
- ° prof. E�flio Sil­

va, nesta cidade;'
,

- à sra. Maria Ceza­
riD8. espos'a do Sr; João
Maria dos ,Santos;

,-

- a sra. Aná PaQstei'n
Scheuer;
;;_ a sra. Iris' Mohr;
- o Jovem Á!cio

.

M'8n­
rich, ,ém Ouritiba-PR.

Editál n. 8.651 de 17/10/74
Orlando Pansteín 8

JooeHa Mari'a Sohwartz

Ele, brasileir:o, solteiro,
torneiro meeäníeo, n8B­

sido em Jang06 do Sul,
domioiliado e residente
em Jaraguá Esquerdo,
neste distrito, f i 1 h o de Siegfredo Braatz Filho •
Ma iias Panstein e Alvina Maria Maçaneiro

, ,Edital n • .s.848'deI7/10/74 Bortolíni Panstein. Ele, .braetlelro, soU"iro,
-

.

,Bla, brasileira, solteira,' motorista; nasoido em Ja-
"ioaoio Gon9slves e industriaria, nasoida em ragaá do Sal, dcmíeilía-
WaDUraud Nort Janguá do 801; demiei- do e residente em' Vila

Ele, braaileiro, solteiro, Uada e residente na Rua Baspendí, neste distri.toj
auxiliar de esorit6rio, nas-: Presidente .J:pitáoio pel- filhQ de Siegfredo Braatz
eido em Apiuna, neste Boa, nesta éidade, filha

e Laura KrDeger Braatz.
Bstado, domioiliado e re- de Roberto Sehwartz 8 Ela, brasileira, solteira,
aidente na Rua Venezue- . Amanda Kamin Sobw8Ttz. do lar, nascida em GOB'
la, nesta eídade, filho da' Edital n. 8652 de 18/10/74 . ramirim, neste Bstado,

, José Joaqllim Gonoal,es Bertoldo Eduardo domioiliada e residente
e Rala Florentino GOD- Adratt e. em Vila Nova, naste dia-
,al98s. Eli&ne Rolloff trito. filha de José :Ua-

Ele, brssileire, solteiro, çaneiro e AI,ina Conoei­

eletreeísta, -naseído em ção da' Silva.

Corupá, neste Estado, Edital n. 8.656 de 21/10/74
domieiliado 'e residente Jaime Celio Piazeir. 8
na Rua Argentina, nestà 'Vera Lueía Popie
cidade, filho. de AugUsto
AdraU'Jônior 8' Martba Ele, brasileiro, solteíro,

índuatríal nascido emAdran.,
.. .' Jaraguá do 8ul domiei­

.

Ela, �r�sllelra, �oUelra, Uado e resident� na RuaIOdustrlarla, naSCida �� I' Angelo<, Rubini, Desta ci­
�araguá d� Sol, domlcl'

dade, filho de Alvarohada e reSidente .em Ja-
. Severino Piazera e Albina

r�gu� E�q,oerdo, ,ne.ste
_ KogU8, Piazera. ,distrito, fJlh� de AI'lno.
_. Ela, brasileira. solteira,Kolloff 8 Eh Rolloff, secretaria nascida emo ,.

Bdital n. 8.�f$3 d, 21;10/74 ' 8,"0,Paulo-Vila Prudente,
Copia reoebida do' car- dºmi��lia:8 e r8s��eDt�

t6rio de Luis Äl,es, nes- em �ao .L !lul�.Caplt!ll, fi·
te Estado.

. lha �e '.flkall Pop�c e
- , Mathllde Cueereaval Po-
Erminio Pellis e .

- ,,-
plC. .

_Vitória Reichett, EdUal n. 8.567 de 21/10/74
Ele, orasileiro. solteiro, Copia recebida do car-oper'rio, nucido em LUIS

I torio de Luis Alves, nesteAlves, neste Estado, do-
mioiliado e residente em

Estado.

Ilha da Figoeira, neste Olsnir Avelino
dilltrito, filho de Vale,ntin Fagundes é
Pellis e Marieta Pellis. Ilda Meurer
Ela, brasileir�, solteirQ, Ei�, brasiieiro, lloItelro,

doméstioa, nascida' em operaria, nascido em
'Luiá 'Alves, nesie Estado, Guaramirim', neste Esta,
domiciliada e, residente do, domiciliado 8 residen­
em Luis Altes, neste Es· te em Ilha da Figueira,
lado, filha de Elmuth neste' distrito, filho de
Reichert e Adelina

.

Rei' . José A 'YeJino FBgundei e
chert. Maria Fagundes.
Edital n. 8.654: de 11/10/74 Ela, 'braaileira"solteira,

domestica. nasci�a em

Luis Alves, neste Estado,
domiciliada e residente
em Luis Alves. ,nes'te ,Bs·
tado, filha de Paulo �eu'
rer' fit Luzia Apolonia
Meurer.

Edital D. 8.568 de 22/10/74 "

Afonso Oeltereic'h e

Isolda Orae-ger
, Ele, brasileiro, solteiro, .

lavrador, nascid.o em·

\
, Registro Civil
Aurea ,MtlIIeJ Grubbs, Oficial
'do Registro Civil do, I. Dis­
trito da Comarca de Jarapi
do Sul, Estado d., Santa

Catarln_, Braln.
�alí

.

Saber que oomparece­
ram no cart6l'10 exibindo OB
dooumentos eXigl(lo. pela lei
afim de S8 babWtarem para

oaaar-se
'

Ela, brasileira" solteira,
I'uxiliar· de expediC}ão.
nascida em Mirad'or, nes­
'e' Estado, domiciliada 8

reSIdente na Rua Jorge
Czerniewicz, nesta cidade,
filha de Leopoldc Nort ia
Urs.la. Nort.

.

.dital n. 8.650 de 17/10/74:
Copia recebida do cer­

t6rio de Guaramirim-SC
, . Emilio M�noel do

Ros'ario e
Marta. Bardim

Ele, brasileiró, soheiro,
auxiliar de filscrH6rio, na8-
cido em Guaramirim nes'

t. Estado, domiciliado I

reiidente nesta oidade, fi­
lho de Aoilino Manoel do
Rosario 8 Alayde Atba
Dasio do. Rasaria

Ela, brasileira, solteira,
do lar, nascida em Ara"
pOOg8S- PliraD6, domicilia­
da e residinte em Gas­
ramirim, nestel:'stado,
filha, de -Julio Bardim e

Elidia Bardim. ,

Copia reoebida do car­

t6rio de Corupá, nest.
E.tldo.

Ademar 'Klein e
o

:BdeUraut Lange
Ele, brasileiro, Boltéiros

lavrador, nascido em Ja­
raguá do Sul, domicilia-

.

do e reeiden'e nésta ci­
dade, filho de Reinaldo
Kle,in 8 Olga Gessner
Klein. - ; ,

, .

IlllllstrunmcIDltos, �e. Música
em renlI, espeeililmente
Gaita e Acordeões·

Completo �orlimento com 8 li 120 baixos
,

...-

,BaDdon,eon
PiaDos: "Fritz DobbertJJ

.,

.

Orllode Variedade de modelo.
" 'Harmôalos (IBohnlt
OROAbs TUBULARBS � ELBTRÔNICOS, ..

i,) Guitaras e Amplificador�s
Instrumentos para Orquestras. Bandas e

Conjuntos' Modernos
Violinos' - Violões - Bandolins e Banjos
,Flautas - Clarinetas - Pistons - Saxofones
Trombones -- 'Baixos e Baterias compleras·
Pandeiros :._ Chocalhos - Maré!cas e. Afuchês

,

Métodos �, Cordas e Palhetas

Instrumentos pI Fanfarras: Bombos - Tambores - Pratos e Cornetaá
Para M6sicos Profissionais forneço também Instrumentos Estran·

. gebos: Violinos,> FlautaIS e Clarinetas, tipo «Boehm», Pisrons.' Trombones,

,5lt�ofonel, bem como bocais e Boquilhas estrangelras-

p..aramaiores in�orrnações, cpnsultern. a

,'lIPEOIG10 SURr MUSlcn DE PAULO lOBS'
(

; Rilà Jorge LlJcer�a, 242

São Bento dó SQl
Caixa Postal, õ9

Santà OatariIía,-·

Jaraguá do Sul, domicilia.
110 (I) resident" em Gari­
baldi" neste distrito, filho
de-,Osvaldo Oestereich e

BUda Schulz Oestersíeh.
. Ela, bra8ileira� solteira,
do lar, nascida em Jara·
guâ do Sul, domíellteda
• residente em RibeirlQ
Grande, da Luz neste ,dis­
tríto, filha de Edmundo
Drasger e.Herta Raaseh
Draêger:-

Vende-se 1 (um) terreno
c9m 800 mi. edificado,
com 1 (uma) cna de el­
venarla, à RUd Campo
Silles (Centro), em Ioln­
vtlle.

Trater na Michigan Iod.
de Botões Lrds., com o
�r. JAIME..

.

, E para que ohegae ao ee­
ohecimento de todos' mandel
paasar o presente edital que
ser' publicado pela imprensa
e em cartório onde Berá afixa­
do durante 15 dias� Se alguém
Bouber-de algum Impedimento
scuee-e para os fins legais.
AUREA � MüLLER GRUBBA

Oficial

ii
II

"Correio do POTO" , '

J, )

um Jornal I'�

a Serviço do Povo
'

,

NascilDenlos
Dia 11

Cleuae, filha de Dalmo dos Santos (Maria LuCls). Laguna
Dia 14

.

Claudlc!r, filho de Marcelino (NUn) Melohiorettt
Marlene Maria, filha de Franêisco (Genoveva Gertrude.) Ora-
bonsky

,

Dia 16 .

Dion 'Robérj filho de WAldir (FJizlibeth HelenaHauoher) Watzklo
Claudenlr Luís, filho de Moaoir (LucWa Rosa) Pereira

'

IveDlr, filho de Helmuth (Elvira Prochnow) Boshammer
Dia 16

Oslucmy Deisir Junior, fflho de Oaluclny Deiair (Terezlnha)
Ayroso ' • -

Dia 17
"

.

Nadia, filha de I1,árlo '(Nair Barufft Bompan!
. Dia 18 .

AmaZilda, filha de EvaUno (loge Ruth) Behllng
EdemUson, filho de Alexandre (Verônica Madalena) Tamczak

Dia 20 _

Marcos Aurelio, filho ,de AHredo (Lorenar ElIsio) Baumle
Verlss!mo, filho de Inscio (Rosalfa) Urbslnakl

Dia 21
_

.

SaaIda ElIsabeth filha dejEgberto (Ellsabeth Olga) Holztnger·
Schwanz

.

Ivonete, filha de Mario (Irene KonelI) Kuester.
"Oa cumprimentos desta folha".

.

,

I -

FalecilDenlos
Noticiamos com pesar o falecimento das seguintes p.s-,·

soas:
Dlal!

, .

Adrlane Kragel, nesta cidade, com 01 (um) ano
Dia 18

Ida Butzke Frledel, neata cidade, com 67 ano.
José de Borba, nesta cidade, com 61 8n08"

Dia 19
Maria Herm!nia Schweltzer Zimmermann, nesta ci!lade, com
88 anoB .,

.Willey FlebelI, nesta Cidade, com 59 anos.,
, "CORREIO DO POVO". apreBenta aOB emutadoB sua.

eODqolêncios;

'Inil'ústria Têxtil Jarita S.A.
'CGCMF 84430610/0001-15

Assembléia Geral Ordináriá
Convocação

, Pelo presente edital 'são convidados aeionis.
tas de Indústria Têxtil Jarit.. ,S.A.'a se reunirem em

Assembléía Geral Ordinária, em sua sede 80eial
em Itapaeuzinho, neste muniefpio de Jaraguá do
Sul, Estado de Santa Catarina, às 08.00 horas do
dia 30 do noveJ!lbro de 1974, para deliberarem .0-
bre a lieguinte, ORDBM DO DIA:

'

'1 - Exame, discussllo e deliberaçAo sabre o ba­
lanço .geral relatório da diretoria, demonstraçio da
Conta de Lucros e Perdas, e parecer do GODselho
Fiscal tudo relativo ao exereicio encerrado em

31 dEi agôsto de 1974. '
/

, ' L.

2 -.- Eleição do Conselho Fjscal para o "exerci­
cio de 1974/1975.

8 - Assuntos de interesse da socitldade.
.

'

NOTA: Acham-se à disposição dos, senhprel
8cion·istas, na sede social. os d,ocumento8. a q\le se

refere o' art. 99 do decreto lei D. 2621 de 26 de se-

tembro de 1940.
'

'Jaraguá do Sul, OS de ou�ubro' (Je 1974

JoAo Lúcio' d, Costa - I;)iretQr Presidente

AlUGA-S'E,
"

Uma casa residencic!ll ila praia de Barra,
V�lha, para a temporada de' fevereiro do próxi­
mo ßno.

Tratâr na Mh:higan Ind. de Botões' LIda.
c/ o, sr.,Jaime.
'/ .
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O prefeito dr. Carlos Moacyr de Faria Souto R ...... t D s' hados P lo Se ho P feito
de Itaoeara _ RJ, continúa sendo o prefeito ARE� equenmen 08/ e pac e,n r re er

NISTA que maior audiência trouxe ao Brasil dada Municipal de Jaraguã do Sul·Se

a sue posição filosófica com relaçlo aOI problema. Ao Diretor do D.F. Fornecer Declaracão Baseado
da administração pública. ,

'W"'"

Recebemo. mais um Boletim do BIOPI dele extraf- nos Documentos Apresentad�s
mos dois de seul exteeordínäríoe despachos: Zenilda Maria Lopes - Ademir' Kremke - Adélia

"Processo n.O 1.001 - Odoran - Ind. Qufmicaa Stolf _ Marta Inea Bertoldi - Osnildo Iaha - José
Ltda. �ede�p,agame!lto de forneeimento de detergen- Augustinho Martins _ Diva T. Satler - Célia D.'
te. Defiro. Comecei a tomar conhecimento dos de- Bonern _ Oswaldo Pranke '_ llena Geulke Briesl­
tergentes à época do OMO - brancura total. Elias lungton - João ,Ramos - Dérlo- Tsellle -

Detergents significa limpeza. Aprecio a limpeza, Adernar Hauemann _ E!n Flor DalpilJz _ Alcides
principalmente a da alma, depoi� a do corpo. Quaoto Riegel, requerem por certidão si os requerentes extr­

a objétol ou da easa, depende. Objéto ,aotigo não cem atividades rUrais neste Município.
deve ser limpo. No máximo, se pode tirar a poeira, D e f e r I' d o

. se esta não antiga. poeira antiga também tem seu
valor. Poeira de 500 anos não S8 espana. O objeto Onélte Maria Verbinenn, requer licença pare
antigo deve ter aquela crosta, aquele azinhavre coestruír Õ mausoléus, GUlirdl Virilante de S.C. de
que lhe dá o "knowhow" do tempo, Quem compra Nazário & Correia, requer isenção da taxa do Álvará
uma oortina antiga, não pode desejar que ela- esteja de licença, Marmoraria e Funeraria Hees, requer Ii­
com brancura Rinso. Não s� compreende um ees- cençe para construir 2 mausoléus. Ollvta Correia, re­

tele sem teia de aranha, assim como todo demônio quer licença pare construir um mausoléu na aepultu­
que se preza, tem que ter cheiro d. enxOfre. Mas�' ra de seu falecido filho. Luiz S, Kretseh, requer Ileen-
como disse, no caso. deliro o pagamento de deter ça para colocação de 6 mausoléus.
gente. Onde ele serA uaado tornará o ambieote mais
agradável. � aconselhado. Pena que não sirvß para A u t e n t i que - se

limpar. também, a alma, de tantos pecados que co-' A. Cozzarin & Cle LIda, requer eutentlceção do
metemos neste mundo tão tentador. Mas para 'isto -llvro de registro de serviços.
o detergente tem outro nome: chama-se a Santa
Hóstia. .Não há detergente melhor pars a alma." Conceda-se o Ponto de Táxi Solicitado

E temos outro primor de despacho; Emilio Klemtz, requer licença para estabelecer-
"'Prooeso D.e 1.116 - Farmácia Semiana. Pede ee como raxtsta e a vaga no pODlO de táxi n.o I.

pagamento de remédios fornecidos. Pague-se. Exis- I, Jaraguá do S.' 18Y10/14
tem casas que se destinam a prolongar 8 'Vida, co­
mo é o caso das farmAcias Existtlm outras que S8 des,
tinam 8 apressar a norte, como é o caso das charu­
tarias EI cigarreiras. A opção está com o homem.
A polítlca de auto determinação dos povos, que eo

macei a ouvir DO Brasil ao tempo de Jãnlo, é a mais
antiga do Universo, pois é a politica de Deus. ELE
concede ao homem o direito de eutc-determlnar-se
Pode seguir o bom caminho, como pode tornar- se
mau elemento. Não se culpe o Senhor. Para iSIO,
ELE deu ao "homo sapiens': o dom da inteligência.
Esta dádiva lhe permite procurar o médico para
prolongar sua permanência no planeta terra, procu­
rar a natureza para o seu deleite, procurar a água'
para se refrescar, procurar a mulher para amsr,
mas, também, lhe permite procurar o vicio, o cri·
me, a indolência, o sexo. Na terra existe de tudo:
o sol do deserto, as sombras dos bosques amazôni­
cos, o pecado, a pureza, etc, ... A questão é esco,

Iher. � a politica de Dem;, de auto-determinação
humaoa. Mas,' essa escolha, lembra-te meu irmão,
tem que ser feita em vida, porque além do túmolo
nlo há arrependimento:'

Os despaches do
Dr.. · Prefeito

Voltaremos, Amigo!!.

Atenção Jaraguá do' Sul
Chegou o PIM (Plano_ de Integração da Mulher)

Encontra-se em n08sa cidade a Dra. Antonia
S. Fernandes, representante da Editora Delta e, que
acha se hOBpedada no Nela Hotel.

"

A ilustre visitante trouxe para oferecer a vo­

cê uma 'obra fantástica. a "Enciclopédia da Mulher
e da FamHia," em 15 volumes (pré-lançamento), uma
obra a serviço da mulher moderna, conselheiro per­
manente para a mie e pafa ,a esposa.

A obra abraogé quatro grandes lemas, ou seja
Eil: beleza;- etiqueta; saúde e higiene.
Ela e os seus: a vida do oasal; a mãe e os filholl;

seu mais belo papeI: o de e!,posa; o de mãe; o àe

compaoheiro o de educadora.
'

Ela no lar: ca88, deoorl:ição, oulinária, suai preo­
cupações do dia: a dia a casa" a cozinha, 08 afazeres
diários.

Ela e o manda direitos e deveres, cultura, sua8

responsabilidadel sociais, 8ua8 aspirações culturais.
Adquira você també� a "Enciclop�di� da

Mulher e da Famflia" assoCi8 o aspecto utilItáriO ao

prazer dó' uma leitura agradável. As ilustrações
têm um lugar predominante em harmonia c�m um

texto de fácil leitura. A qaslidade e a variedade

das ilustrações constituem um dos principais atrati­
",oa desta obra notável ,que tem seu lugar reserva­

do em toda biblioteoa familiar.

Dr. Francisco Aatoaio Piceiooe
lU:� D -.:co � C.R.:H:. -1."Z

(C.P.F.) M.o 00'384179

Oirurgia/ I Olínica de Adultol e Oria098s
Partos - DoeoQ88 de Sanhoru

HOSPITAL JESÚ"S DE NAZARt - OORUPÁ

Residência: Dr. Merau Ramol, 411

co_'Up.a... - .ANrA cArA_I]!IfAl

E�se tal "PND1' em 'Véspera de eleições é bem
sintomático parece pretender empanar 0- brilho da
campanha anti�fomélica que o IBGB vem, com um

..&.DVOGA.,O esforço danado. desenvolvendo para chégar à con·

Av Franklin Roosevelt 23 _ Gruno 303_
- II �!USãO que de fáto! povo que não sabe comer, nlo

• 'v

{�Uda o desenvolVimento.

Fone 52.-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·GB,40. ra a porta p�ra o IBGE e creia na8 intençõe.
1!.===================,Jrock A,ln rno.

I (

Estado III SIDII CaI.loa

Prefeitura Municipal de
]Irllld di Sul,

Tecelagem Gunitex s. A.

Crônícc Carioca

caCMF: n.O 84432475/0001-74

Assembléia Geral Ordinária

José Rainha

,

Reitores Alemães - O grupo que veio
observar as reais facilidades para o trebabalhe' de
cientistas, alemães em univercidades brasileiras con­

cluiu que, com o grau de desenvolvimento industrial
do Brasil, deveriam ser investidos maiores recursos
em pesquisa de pÓ8-graduação (J-289)

,

Constipação - O livro de medicina dos

egipcios (a receita é mais ou menos, de 1500 AC)
define a doença e o modo de curá·lo: óleo de dCino,
tâmaras, figos e certas ervas considerada doenoa
moderna, que S8 tornou mail grave em virtUde d08
novos hábitos slimentares e dos confortos da civi-

/ lização atual: os automóveis, que reduziram ao

minimo a necessidade de andarmos, a TV, que nos

mantem s,entados durante horae diariamêqte. A ali­
mentaçio fraca em re8fduos, que prejudica séria­
mente o bom funcionam.nto dOI intestinos, além dos,
confortos de vida moderna, são os principais motivos
das constipações ( G - 28� )

Lésbicos Mata Por Amor e São Con.
denados - Terminou a l-lO, em ITZEMOC, peIto
de Berlim, o conhecido processo -<lati! lébicas, com

a condenação de Marisa Ihns, uma! a\raente mulher
de 35 anos� e sua Ax-amante, a dinamarquesa de 25
aoos, Judy Anderson. com prisAo perpétua, culpados
pelo crime de homicidio. Elas, em outubro de J972,
contrataram o aS88ssino profissional Danny Svend, di­
namarquês. para matar Wolfgang Ihns, de 38 anos.
marido de Msrion, executado à machado, quando
dormia, escondido que estava na granja da vitima,
ganhando .16 anos de cadeia (G.2tO),

,
-

As Grávidas e as Leis - AI condições de
bem estar social na Al�manha Ocidental iniciaram-
8e com Bismarck, em 1883, que foi sempre muito bem
esclarecido tlm matéria de saúde pública. Uma mu­

lher que trabalha (apenas 1/3 de molherel casadas
estão empregadas) ganha um bônus da Presidência
Social para GOnsult8s médicas gratuitas, exames de
laboratório e de hospital, serviços de parto tt todos
os cuidados médicos durante a gravidez e o puer­
pério. Ela deixa o emprego seis lemanas antes da
dllta prevista para o parto, desc!inçando durante 8
semanal depois. Sendo prematuro o parto ou de ge­
meos, o periodo pós-natál é proloogado para 12 �e­
manas, recebendo durante todo esse perfodo uma

pensão de fundo estatal, equivalente ao seu salário
liquido. Os que não trabalham recebem a ,pensão
concedida às donas de essa, mais 25 libras (Cr$.
�OO,OO) por oC8sião do parto. � ilegal despedir a

mulher por estar grAvida.

-lUIZ

Sio convidados' os senhores acionistas desta
.oéiedade para participarem da alsembléia geral
ordinária que terá lugar no dia 30 de outubro de
1974, às 9 horas, ns sede soclal, na rua Jorge Czer­
niewicz, n.o 1 120, na cidade de Jaraguá do Sul, a

fim de deliberarem sobre a seguinte. ordem do dia:

1) - Exame, discussão e votação do relatório.
da Diretoria. Balan90 Geral, conta de lucros 8

Perdas, Parecer do Conselho Fiscal referente ae

exeroíeío social encerrado em 30 de junho de 1974;
,

,

2) - Eleiçio dos membros do Conselho Fiscal
8 respectivos suplentes e fixação do. seus honorá-
rios; ,

3) - Outrol assuntos de Interesse social.

Aviso aos Aoionistas

Encontram se à disposição dos senhores
acionilta8, na sedo social; 08 documentos a que se

refere o arto. 99, do Decreto - Lei n", 2.627, de
26/09/1940.

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas desta

sociedade, para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar se no día 30 de outubro de 1974, com
íníeío às 15 horas, na sede social da sociedade, sita
na rua Jorge Czerniewicz, n.O 1.1%0, nesta cidade de
Jbraguá do Sul, Istado de Santa Catarina, com a

seguinte, ordem do, dia:

1) - Aumento do capital social de Cr$ 516.500,00
para Cr$ 1.100000,00 com a incorporação de reser­
vai livre. e em dinheiro ou direitos creditórios;

2) - Outros assuntos de interêsse soeíal.

Jaraguá do Sul,27 de íetembro de '1974.
Irio C. Pi-azera - Josef Holzinger, Diretores

Fomomefria
Arnoldo Alexandre

1!: sabido que já escreveram söbre a geogra­
fia da fome, a sociologia da fome, a fil080fia da fo­
me, maR IÖbre fomometria, isto nio.

O fomômetro é um aparelho que só o gênio
estatístico do IBGE po.aue.

A ninguem damos o direito de ignorar a cam

panha da fundação IBGE para conhecer o "mal fo­
mélico" aflige a populaçio ensina-la a comer.

Para isso oom aquele sorriso gostoso e tàla
macia da atriz Regina Duarte; abra a porla bara o

IBGE. O pe61quisador-entra e logo vae perguntando:
o senhor come carne? E você responde: congelada?
Nã.o. Carne verde de vaca. Ah, meu filho, faz mui­
to tempo que a vaca não ve� aqui. desapareceu,
e o boi foi atrás. E galinha (?) o senhor come. você
res�onde: �ó !l do vizinho quando apa,r�ce -despre­
venida. E assIm se desenvolve o diálogo "come nlo

co�e". Ai o pesquisador pega um papel e anota fi

metragem da fome existente em sua famma.

A fomometria aplicada pelo IBGE anteceder o

II PND que representa uma viaio futurista do bem·
estar da pátria.

A virtude é uma das caractedsticas do povo
brasileiro quando por indução- a 8s,peraDça de disl!I
melhores aparece de maneira profética

De fomometria nós entendemos ou tentamos
entende·r. O que verdade, em verdade, nlo COD

seguimos bolar é aquela linguagem importada para
enrolar os pa�ricios: até 1.979, portanto mais cinco
anos de tortura atingiremol em dolares (por que nlo
em cruzeiros) 1.000 US$ "per capita". perguntamos:
com isso os salários irão melhorar? a bem humora·
da inflação ser4 dominada? A chamada economia
reflexa do Brasil conseguirá superar o deagastá
8alarial em beneficio de maior poder aquisitivo da
populaçio menos favorerecida? São respostas que
devem ser dadas BO povo, particularmente aos escla,
recidos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeitura muniaipal de !Jaraguá do Sul
LEI N. 522

AUloriza o Chefe do Poder Execulivo li do.,
área de terre ao Governo do Eslado.

-BUGENIO STRBBE, Prefeilo Municipal de lera­
ruá do Sul, Estado de Sanla Ceterlne, no uso e exer­
cício de suas alribuições,

Faço Saber a Iodos os hebítanree deste Municf­
pio que a Câmara Municipal aprovou e eu sancioao
a seguinte lei: (

Arl. 1.0 Plce o Chefe do Poder. Execulivo auto­
rizado a doar ao Governo do Esrade - Secrelaria
da Bducação, uma área da Terra 'contendo 16.000 mâ.,
sítuedo entre as ruas Presldenre Epltéclo Pessoa e Av.
Getulio Vargas, sendo parle do terreno registrado sob
n.O 42.091, Ils, 168, livro n.O b-V, do Ilegislro de lmö­
veia de diva Sabino Tavares, sendo que esia área
destina-se pare construção do C.l.P. - Centre Inte­
.resccler de , Primeiro Grau.

Art, 2.° - Bsta lei Bntrará em vigor na dera de
sua publicação, revogadas as disposições em eonträ­

,

rio.
Palácio da Prefeitura Municipal de

. Jaraguá do
Sul, aOI! 08 dias do mês de outubro de 1914.

Bug�nio ôrrebe, Prefeito Municipal
A presente leí foi registrada e publícede nesta

Dlretoría de Expedlente, Bducação e Assistência So­
cial, aos 08 dtas do mês de outubro de 1974.

Waldemlro Barrel, Diretor

LEI N. 523
Autoriza o Chefe do Poder Executivo a rece­

ber áreas de terI:a por doação.
EUGENIO STREBB, Prefeito Municipal de Jara

guá do Sul, Estado de Santa Cata:"ina, no uso e

exercício de 8uas atribuiçõel.
Faço laber a todos' os habitantes .deste Uu­

nicípio. que a Oamara Munieipal aprovou II eu san-
. ciono a segui'nte lei:

.

Art. 1.° - Fica o Chefe do puder Executivo
autorizado a reoeber por doaçãu a", seguintes áre,.,
de terra 315.70 m2. da Comunidade Evangélica Lute�
rana e 385,00 m2. de Arno Bertoldi e sua mulher,
sendo que estas áreas destinam.se para abertura dI
rua 13 da Barra do Rio Cerro.

Art. 2.· - �sta lei entrará em' vigor na dat�
de sua publicação, revogadas as disposições tl.m

contrário. '

-

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do
Sul, 80S 08 dias do mês de outubro de 1974." .

Eugenio Strebe, Prefeito Muniéipal
A presente lei foi registrada e publicada n8S­

ta Diretoria' de Expediente, Educ89ão e Assistência
Social, aos 08 dias do mês de outubro de 1974.

Waldemiro BarteI, DiretC?r

LEI N. 524
Autoriza o Chefe do Poder Executivo Alienar

materiais inservíveis da Municipalidade .e dlls ou­
tras providências

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal de Jaraguá
do Sul, Estado de Santa Catarina no' uso e exercí­
cio de sua atribuições.

Faço saber a todos os Habitante deste Muni­
cípio que a Câmara Municipal aprovou e eu san­

ciona a seguinte lei:
.

.

Art. 1.° -fica o Chefe do poder Exeçutivo Mu­
nicipal autorizado a alienar um veículo e outr08 ma­

teriais de propriedade desta Municipalidade, com
as seguintes caracteristicas:

Q

1 - Um (1) caminhão marca Chevrolet, ano 1966
cor verde bermuda, chassis n.O C653WBR008!6B, 6
cilindros, 149 HP e capacidade para 6.440 kg.;

,

2 -, SUC8t� de fetro e aço, apro:Ximàd�tnente
10.000 kg. (de, mil), na qual está igcluída fl carcaça
da Motoniveladora marca Allis ChaJmers,' modelo
'série DD 1745, Chassis 6055399-23, de fabricação nor­

te americana;
3 - 40 (quarenta) pneus usados de diversas mar­

cas e bitolas;
4 - 25 (vinte e cinco) baterias usadas, perfa.

zendo
.

aproximadamente 400 (quatroceDtos) kg. de
8ucata ' '. '

Art. 2.0 - A alienação de que trata o artigo an­

terior, será procedida lI)ediaQte 'Concorrência Públi­
ca que a critério do Poder Executivo, poderá pre­
ver oferta global ou parcial dos bens a serem alie·
nados.

.'

Art. 3.· - Esta lei entrará em vigor na data de
lUa públicaçãol, revogadas as disposiçõel em con-
trário'.

.

Palácio da Prefeitnra Municipal de Jaraguá do
8ul, aos'8 dias d� mês de outubro de 1974. .

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
, A presente lei foi' registrada e publicada ne8�

ta Diretoria de Expediente, Educação e Assistencia
SaciaI, aos 8 dias do mês de outubro' de 1974.

( Waldemiro Bartei, Diretor

Requerimentos Despachados pelo Senhor
. Prefeito Municipal de ]araguá do Sul

A
.

vista da Informàção como Requer
Haroldo Buengen, requer 'licenço pera construir

ums casa resldenclel. Nelson leaurno, requer [iceaçe
para construir uma casa residencial. Egidio Zepelle,
requer vistoria e hebíre-se. José A. Aventure, requer
licença para fazer, uma ccnsrrução de medelre. Walde·
mor Kretschmer, requer vistoria e hebíte se. Mllton
Vieira, requer licença para construir uma casa residen­
cial. Alfredo Marquart, requer licença pare construir
uma casa residencial. ArcHio Vatlatn, requer licença
para construir uma casa residencial. Joaquim Belegen ..

ti, requer licença paul construir -um puchedo ao lado
de sua casa residencial. Alvin Berndt, requer licença
para construir uma casa residencial. Alvin ßerndt, re­

quer vistoria e habíte se. Americo Tencon, requer vis­
toria e heblre-se. Claudio ôrulzer, requer licença para
fazer uma cerca de rela. Ltvlo Zanella, requer licença
pera construir uma casa residencial. Mário V: Ras- Odlle 5tahelin, requer uma certidão de constru
sweiler, requer licença pare construir um raneho. vr, ção. Horst Stein, requer uma certidãó de conerruçãe..
gando Behltng.requer licença pare construir uma ca- Durval Mercstro Junior, requer por certidão. de que o
sa residencial. Adireio Melrt, requer licença para cons- requerente não exerce cargo público Municipal. Maria;
truir uma cese residencial. Bebidas Max Wilhelm S/A, no Willkoaki, requer uma cerlidão da baixa de SU8S

requer eltnhamento e nivelamento para conerrução de- atividades. Germano Gascho, requer Uma certidão ne­

muro de arrimo. Vilmar Menel, requer vistoria e he gativa. João Biron, requer uma ceerldão negenve.
bne-se. Avite. Pereira, requer vistoria e heblre- se. lngo Transul Transportes do Sul Ltda, requer uma certidão
Krüger, requer licença para construir uma casa resl- negativa. Genesio Fagundes. requer uma certidão ne­

deneíel, ldemar Vieira Dorneles, requer licença para galiva Rolf Hesse, requer um" certidão de sepultamen.
construir uma ampliação 'em sua casa residencial. Ma- to de seu falecido pai. Helmuth Utpadel, requér um.

risol SIA Ind. do Vel'iluário" requer licença para cons certidão de sepultamenlo de sua falecida mãe. Werner
truir lima obra de 64 m2. Adernar Karelschmer, requer Liller" requer uma tertidão do início' de suas .tivida­
licença para construir unia casa residencial. Otávio de�, .Artur Nilo Floriani. requer uma certidão negativa.
Konel, requer visloria e tJabile se. José Balista, requer FlaVIO O. e Ana Rubini, requerem uma cerlidão nerati­
Hcença para construir uma casa residencial. Hilário va Vitório Seps & Cia. ,Ltda, requer por certidão de que
Tribess. requer vistoria e habile-se. Alfonso Pellens, pagava os impostos lerritoriais do INCRA. Marcelino
requer licença para construir uma casa residencial. Girardi, requer uma certidão se acha-se cadastrado
Alino Schneider, requer vistoria e babite·se. Nereu Ma- nesta Municipalidade. Brna Ida T�cla Reiner, requer
Iheiro, requer licença para constrUir uma varanda. Lin- uma certidão de construção. Mario Oestereich, requer
<l.olfo Kons, requer licença para construir úma casa uma certo negativa. Hardhold Schneider, requer uma cert.
residencial. Artemôveis Gielow Ltda. requer vistoria e de sepultamento de seu pai. Carlinhos Bogo. requer
,habite.se. Frederico MUller, requer licença p/ reformar uma certidão dê conslrução. José Tancon, requer uma

fundos de SUll casa residencial. Adolpho Oswaldo Sa- certidão da bai�a de SUél firma. Felinto F. M.uller re 1

ade, requer vistoria e habite ,se. Brwino Maestri, re- quer uma certidão de con�trução. Victor Behliog, rt·
q1.ler visloria e habite-se Carlos Frederico Vasel, re quer uma certidão de construção Ingo Krulzsch, requer
quer licença para construir uma casa residencial. An- I reque! uma certidão negativa. Mecânica Jaraguá LIda,
dré Leithold. requer licença para reformo,r um ranch. requer uma certidão de construção. Norb,erto S.' II:

nos fundos de sua casa. residencial. Leonardo José Sibi!a N. Emmendoerfer, requerem uma sertidão nega­
Machàdo, requer licença para construir uma casa re- tiVlJ. Anlônio C. Názila B. Pinho. requerem uma cer·

sidenciill. Odi j'oão Cardoso, requer licença para cons· 'tidão negativlil. Construtora Jaraguá Ltda, requer uma

fruir uma casa residencial. Alfredo Reeck, requer Ii-' eertidão negatiVa. Irmãos Bmmendoerfer SIA, requer
cençll para construir um puchado nos fundos de sua uma certidão negativa. Terraplenagem Boavista Ltda.
casa residenciaL Francisco João DUlra, requer vislo- requer uma cerlidão da baixa de sua _ alividade. Os-

. ria e habité-se Roberto Bwaldo Petri, requer licença waldo Marteodal, requer por cerlidão si o requerente
para construir um rancho nos fundos de 8ua proprie· acha-se. cadastrado nesta Prefeitura.
dade. Holando M. Gonçalves, requer licença para
construir uma casa resideocial, bem como um muro.

Irineu 'Krutzsch, requer vistoria e habile-se. Felipe Hei­
se, requer licença para construir um rancho. Otilio Pe
fry requer licença para construir ulna casa residencial
Victor Draeger, requer licença para conslrui� uma, ca­

sa residencial. Marcelino Ruda, requer licença para
construir uma çasa residencial. Nércio P�reira, requer
vistoria. e habite-se. Nivaldo Antônio Pedrolti, requer
licença para conslruir um rancho de: Madei'ra.. Louri·
val Schünke. requer licença para construir uma casa

residencial. 'Edson Giese, requer visloria e habile-se.
Atriz Scholemberg, requer licença p/construir um rageho.
Ramiro Weege, requer viSloria e habite-se. Mel.' B�­
wino Menegolli, requer vistoria e habite-se. Georg A.
Waller Glatz, requer licença pira reformar um rancho
de madeira� Wendolin Siewir, requer licença par.
consfruir uma casa residencial.' Jorge Schöllernberg,
requer vistoria e habite· se. Gabriel Maurieens, requer
licença para construir um muro. Afonso Rosniök, re�

quer vistoria e habite-se. Olindo Tomaselli, requer li­
cença piilrll construir umll casa residencial. Walter A.
Ballock, requer licença, para construir uma casa resi­
dencial. Guid0 Pranke, requer Iicençfl para construir
uma 'CGsa residencial. Linus' Zimmermann, requer li .

cença para construir nma casa residencial. Francisco
Pinter, requer licença para cQnstruir uma casa residen
cia!. Lourenço Gre:ssinger, requer' licença par.a COIlS­

Iruir uma casa residencial. Hilário Bompani, requer
vistoria e habile-se. Rudolfo H, Lenz, requer licença
para construir um prédiO residencial com dois pavi­
mentos. Nivaldo A. Pedrotti. requer Iicenca para cons­

truir uma casa residencial. João Manoel Seberino. re­

quer. licença para conslrúir uma casa residencial. Mer­
cedes B. Medeiros, requer Iicen.ça para fazer uma re­

fo!ma em sua caSlJ residencial. Herberto Harbs, re·

quer licença para construir unia casa residencial. Ame­
rico & Gomes Ltda, requer licença para construir sua

indústria. Hilririo Uller. requer licença pará construir'
urpa casa residencial. Adiil Krüger, requer licença
para construrr uma casa residencial. Broa Luiza Schul­
tze,' requer licença paraI reformar um galpão de sua

propriedade. Ernaldo Barlei, requer vistoria e habite­
se. Geraldo Tepa'sse, requer licença para' fazer uma

refOrma nos fundos de sua caséI residencial. Leopoldo
Gorges, requer licença para conslruir uma garagem.
Mário José BertoH, requer visloria e habite-BC. Mar�
tim Marangoni, requér licença pira construir uma ca-

se residencial. Erich Witchoft, requer vlstorls e habile.
se. Afonso Raimundo da Silva, requer licença para
construir 'um .muro em frente sua propriedade. Fran­
cisco Bernardi, requer vistoria e habile ae. Amômo
Furlani, requer licença para construir um muro de.
fronte sua ClIS8 residencial. Sérgio Kuchenbeoker. re­

quer licença pare reformar
.'

um renehe nOI fundos dê
sua resldencla. Alcides Neumann, requer licença para
construir uma casa residencial. Alberto H. Vasel re­
quer licença pare construir uma casa residencial: Re.
neto ôchlocher, requer licença pare demoli)' e recons·
trulr um puchado nós fundos de sua casa residencial.
Dolorino Plcctnlnt, requer licença pere construir um
aumento, Orlando Panstetn, requer vistoria e habtre,
se. Arcilio Veílarn, requer vistoria e hehlte- ee. Walde­
mar Schmitz, requer vlsterte e hebíte se. Anselmo
Braz .I"'agundes, requer Iícençs pare consrrulr uma ca·'
sa residencial

CER TIFIQUE - SE

Conceda-se

Assoc. CornI. iii Indl. de JlIraguá do SÍlI, requer
Alvará de Licença. Lirio Tambosi. requer licença pa­
ra eSlabelecer-se com o ramo de barbeiro. Maooel
Matheus Cordeiro, requer licença para estabelecer-se
com o ramo de barbeiro. Genésio Fagundes, requer
licença para esfabelecer-se com o ramo de pioluras
r�sidencial e Com!. em Geral. Cur! Sasse, requer
hceoço para estabelecer·se com o ramo de represen·
tações. Werner Liller, requer licença para estabelecer­
se como representante Comerc.ial Autônomo. Artur
,Nilo Ploriani, requer licen.ça para estabelecer-se com
o ramo de Carpinteiro Autônomo. Ernesto' Odorizzi,
requer Jice,nça para estabelecer-se com o ramo de bar
e secos e molhados. Carmelioo

.

GiIi, requer licença
para estabelecé!r-se com o ramo de bar e Churasearia
com verdureira. Bma Pereira Wille, requer licença pl!
ra estabelecer-se com o ramo de secos e molhados.
João -Henrique Plewc!J. requer licença para estabelecer­
se çomo representaole Comercial Autônomo. Arnaldo
Hj!lnsen, requer licença para estabelecer-se com ora·
mo de serviços de terraplanagem. Georg A. W. Glatz,
reql,ler licença para estabelecer-se com o· ramo de
produtos alimentício e bebidas. Confecçõu "Robi"
Ltda, requer licença para estabelecer-se com o ramo
de Confecções de roupas. Inga Krulzsch, requer licen­
ç� para eSlabele.cer· se com o ramQ de transporte au­
tôn'omo. Avicurlura Coravi Ltda, requer Alvará de
Funeionàmento no ramo de Com. de raçõe8 e pinlos.
.,Walter Müller,. requer licença para e8tabelecer-se com
o ramo de Carpintaria. Alolino Lemke, requer licença
para estabelecer-se com o raBlO de Comércio Ataca­
dista de Generos aliinenlícios. Oswaldo Martendal,
requer licença para estabelecer se com o ramo de
Carpinteiro Autônomo. Harri Beck, requer licença pa­
ra estabelecer-se com o ramo de Feraria.

Averba·se a Baixa
Jurandyr Neves Coelho� requer baixa dOI 8�US

impostos como representante, Corni. Aurônomo. Ger­
mano Gascho, requer baixa de suas atividactes no ra­

mo de serraria. Alvaro Ricardo Zo_z, requer baixa de
suas atividades. Arno Koch, requer baixa do ponto
de táxi n.O 2. Josi. Tancon, requer baixa de sua firma.

.

.

Jaraguá do Sul, 18/10/74
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,

EM P RES 4RI O S, lU RI S TA"S
a VARIG sente-se honrada pelo ,que pode fazer pelos seus ne·

gócios e pass�ios. VARIG está presente: em toda parte do
mundo, beneficie·se dos seus serviQos. .

-

PeQs informações à VARIG
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 - Fone 2021

JL'lriSiuá do. Sul - :sC

Viage' VARIG VARIG VARIG

o exemplo
vem da ..

Grécia·
Arnoldo ALEXANDRE

Pois é..Na Grécia há um "Ministro da Ma­
rinha Mercante". O Brasil comum litoral inco­
mensurável a Marinha de Guerra assume o con­

tröle da navegação' mercante. Esse tráfego' ma­
marítimo, no Brasil, já merece e admite mesmo
• çriação de um Ministêrio próprio. Temos, é ver-

'

dade a Sunamam, nacida Comissão da Marinha
Mercante que polícia, em parte, o transporte ma­
ritimo. Com a evolução da Marinha de Guerra
do Brasil, o contrôle civil da navegação por mar,
rios e canais, deveria seguir o exemplo da' Gré­
cia, dessa milenar Grécia, bêrço da democracia.

Não nos oonsta que tenha alguém sugerida
a criação de umMinistério daMarinha Meroante,
mas também o assunto não é extraterreno, bas­
ta transformar a Sunamam em-Ministério.

A fertilidade do gênio brasileiro é de uni
poder tão oriativo que, se o homem da lei aeío­
,nar o cérebro analítioo, intuitivo capta rápidame­
te as vibrações positivas para a' distinção minis­
terial a que estamos nos referindo.

O Brasil precisa do Ministério da Marinha
•

Mercante e isto é o suficiente para a conscienti-
zação da necessidade.'

.

-Abdalla
todos

perderá
os direitos'

"

o ministro da Justiea, Armando Falcão. entre-
lará relat6rio ao presidente da República, propon­
do ações drásticas - legais ou até mesmo· revole­
eionãrias - centra J.J. Abdalla com o obietíeo de
acabar' de 'ez com 8 influencia do industrial na ,i­
da seonemiea e soeial do Pais. Embora 8S informa­
«.lões sejam precários, admite-se, inclusive, a aplica­
ção do Ato Iuatitucional n." 5 e seus similares, so­

bre abdalla,
Os eaminhes legas da ação do governo ainda

não sstão totalmente definidos, mas serão imediatos·
e cirurgicos, pois o prõprio presidente Geisel estA
interessado na extirpação da presença do industrial
dOll meios eocnomieos. Abdalla, segundo algumas fon-

_. tes, jã representa problema ligado à seguranQIl na­

cional..

FACIT
Máquinas de escrever, somadorss,
calculadoras mecânicas e 'eletrônicas,
máquinas' de contabilidade e duplica­
dores a alcool (manual, elétrico e

automätíco),

Planos especiais de financiamentos
,

Revendedor para a região

Sociadada Gráfica A,aDida Ltdl.�
Consalte-nos, pessoalmente ou pelos

telefones: 2069 oa 2243

Heuder Reis, diz Metalúrgica João Wiest S.A.
que -inéentiDorá
os �A5a�, ... --

·

Esteve presente a abertura dos Jogos A·
bertos em Oríoíüma o futuro governador do
Estado, Antonio Carlos Konder Reis. Falan­
do a rsportagem "Ässociado" sobre os JASC,
frisou que "esta magna competição' que reu­
nemunicípios detodos os quadrantes do ts] Es­
tadomerece todo f:5 qualquer apoio de n,OS80 go- .;

verno, já que aprimora o físico e desenvolve
o raciocínio do atleta.Mais adiante relembrou
que foi também um dos ídealízadores dos
JASC em nOS80 Estado, quando solicitado
pelo falecido Artur Schloesser, atendendo
ao chamado foi quem reinvidicou a pronta
oficializaçãodesta grande competição que reu­
ne irmãos de todas as partes do nosso Es­
tado. Finalizando disse que no seu governo os
Jogos Abertos merecerão uma atenção toda
especial.

ir AGRADECIMENTO
A família enlutada de REINALDO THO-.

MAZ DE ASSUMPQÃO, ainda eonsternada com

o repentino falecimento de ssu esposo. 'pai, so

gro e nô, ve!Jl atr8Yés deste semanário, agra­
decer a todos quantos a eonfortaram no dificil
transe por que passaram, bem como a todoa
que eneíaram flores, coroas. telegramas e aeom

panharam o extinto até sua derradeira morada.
Agradece em especial. a Construtora Serl� Ltda.,
pela presteza e atenção que dispensou ao fale­
cido; ao Pe. Conrado, pelas confortadoras pala­
nas proferidas em C8S& e a beira do túmulo;
aOi vizinhos que não mediram esforços, ajudando
e amparando os familiares, ao Sr. Osmar Bor
tolíni, qua expontanaa e deaiuteressadataents
cedeu seu veículo para a busca de filhos ausentes

. e a todos indistintamente, que de uma ou outra
forma, procuraram'amenizar o sofrimento-dos
enlutados.

Outrossim, convida p8.11a a Missa de 30.°
• dia, a ser celebrada na Igreja Matriz de São
Sebastião. no próximo -dia 12 de no'embro. 81

19 horas.
Agradece enlutada
Anna Maria Bertha Hoeft de Assllmpção e

Família.
'

18.10.74.

N.lCE poderá
pedir.bilhões
aos árabes

Edital de Convqcação '

BRUXELAS - Um empréstimo de dois bi­
lhões de dólares -:- 14, bilhões de oruzeiros -

poderá ser solitado aos países árabes produtos de
petróleo pelo Mercado Comum Europeu - MCE,
se for aprovada _ a proposta apresentada em Bru­
xelas pelo ministro da Fasendada França, Pierre
Fourcade. De acordo com a proposta, a finalida­
de -do empréstimo será ajudar os países do MCE

-

a resolver os, problema. de seus balanço. de pa­
gamentos. Como mudaram as coisas neste mun­
do deDeus,

Vende-se

São convidados oi senhores acíoaístaa da Meta:
lúrgica João Wi�st S.A. para a assembléia Geral Or­
dinária li realizar se no dia 29 de outubro do ano.
em eurso, em sua sede social. nesta cidade de Ja­
rliguá do Sul SO, para deliberarem sobre a seguin­
te ordem do dia:

a) eleição da diretoria e fixação de seus hono-
rárioR; .

b) 0lutr08 ass�n�o� de ínterese aoeíal.
J:araguá do Sul-Se outubro 17 -1974.

,
Ja.miro Wiest, Diretor.

,

COMUNICADO
Metalúrgica João Wiest S.A., estabelecida nes­

ta oidllde de Jarsguä do Sul-Se. liIita à rua Presi­
dente Bpítäeío Pessoa, 2388 com indústria de silen­
ciosos e canos de escapamento para autoveíeulos e
máquinas oomunica a quem Interesser possa que a

assembléia geral ordinária, anteriormente marcada
para o_dia 24 de outubro do corrente, por motívos
de retardamento na públleaeão d.o respectivo Edital
de convocação no Diário Oficial do Estado, fica con­
vocaoa para e dia 29 do mês em curso.

Jaraguá do Sul-SO outubro 18 1974

Jamiro Wiest, diretor

f

à rua João Jalluário Ai�
roso, 'antiga Jaraguá·E••
querdo, um imóvel com
8.500 m2., edifioado com
1 casa de' madeira re­

cem reformada, garagem
e' um galpão grande,
além de outras benfei·
torias..Preço de ocasião.

Trltu com Fr.lclsco .MOdrock

,

.Escritório

�.
-

COMERCIAL
J

- ADvocaCIA - COIIABILIDADE - SEGUROS
sob 8 dir�ção do eoonomista e contador:

Eugênio Vitor Schmõekel
éPF 004354229

Rua I (Mal. Deodoro) 122/130
Fone 2023 _' Cx. Postal,' 19

Jaragtiá do Sul Santa Catarina

Recursos fiscais e administrativos _ Contabilidade
Serviço de màrcas e patentes - fotocópias ..•

Legl81açAo trab.alhista e INPS - Seguros em geral
S�rviços aéreos Varig -

,Desde 1944 à serviço do progresso de Jaraguá do 8ul

I' ,

I'

.

T'rovas
Eno Theodoro Wanke'

.

)fe�ina, tem dó de mim
não sejas tão insistente!
- N�9 sabes .que, olhando assim,
teu olhar machuca a gente?
Tão leve, tão doce pisas _

que eu penso, te vendo andar,
nas folhas que a suave brisa
agita sob o luar ...

,

--�,_ • ...,..,....'"""'4""-"41....�,..........'""....�.......

-'�, .

�

Dp. Reinoldo lIu••••

� � A.TO"ADo· � ... 1
� Escritório ao lado da Prefeitura

.. i
L-,���b:,:L____J

Deputado
perde

.

·mandalo
Brasília - A mesa da

Câmarot reunida, decla­
rou a "perd;J automática"
do mandato do DepEltRdo
Franoisoo Pinto, da 'Ban­
cada do MDB da Bahia,
decorrente da deoisão do
Supremo Tribunal Fede­
ral e do texto constitucio­
nal, ficando 'sga a respeC­
tiva representação.

A ,fnor ,votaram o pr.-

sidente Flhio Marcdlio
(AR�NA-CE); o 1.° Vias­
Presidente Aderbsl Jure­
ma (ARE�A-PE); o 1.·
8ecretãrio Dan de Almei­
da (ARENA RJ) 8 o 4••
Secretário Dib Cherem
(ARENA SC). Não com­

pareceram à reuniio o 2.°
Seor.tArio, P.trônio, Fi­
gueiredo CMDB·PB) ,6 o
'.0 SecretArio José Carlos
Fonseca (ARENA-ES'.

/
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p O' Y O·,Geisel vo!�rá
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Notícias de
I

.

bí b' matar até
.

mIlu a milhão na
NOSBO eonetaute Ieíror

W,erner Hont, envia-nos
de Imbituba noticia. da-.
quela bna te era:
CARBOQUtMlCA CA­

TARINENSE - A ICO foi
autorizada 8 aumentar
seu capital soetal de
Cr'. 20.000.000,00 p a r a
Cr'. 160.405.803,25, atra­
vé. da Lei n". 6,101, san­
cionada pelo Presidente
da República, no último
dia 1� dtJ setembro. Em
prlncípíoe de 1975 te­
rá cerca de 1.800 em­

pregos diretos, ainda
em fase ds Instalação.
Imbituba muito espera
da Carboquimica, peJo
que representa em ter­
mo de desenvolvimento
da regíão sul eataríneu­
S8.

FUNDADA APAE SM
IMBITUBA - Com uma
bem organizada campa-

nha pelo Lions Clube
local, foi fundada a As­
soeíaeão de Pais fi Ami­
gOF! dos Excepcionais de
Imbituba - ArAE, elÍl da­
ta de 21·09-74, tendo sí
do eleita a primeira dire­
toria provisória naquela
oportunidade. A presi­
dência ficou assim eons
títuída. Presidente Te­
nente Ilvécio P e r e i r a,
Oapítão des pertos d.
Imbitubs, e Laguna e Vi­
ce-Presidente - Adriano
Delboseo, Exator Federal
de Imbituba.

.

Segando levantam ento
efetuado pela Coordena­
dora local de e n s i n o,
Sra. SOnia B. de Bona,
existem ÍDais de 70 cri­
enças c o n s i d e r a d a II

excepcionais, matricula
das DOS educandários
locais.

Distribuição
de Rendas

"Falar em dislribuição de renda é fácil, diffcil é
fazê-Ia com respensebtlídade, Um Simples' remanela­
menro de renda já não conltiluirii solução. Muilo mais
Importante é lJ ampllcacão efetive do eontlngenre �a
força de rrebalho do País, pela criação de condtções
de Irabalho renumerado às mulheres. aos, jovens, aos
estudanles e aqueles qu� eslão nas faixas inferiores
,e superiores de idade capazes de Irabâlhar". Foram
declarações do depulado Sebi!lslião Nelo Campos,. da
Arena, feitas da tribuna da AssembléiCl, em discurso
DO qual {) parlamenlar ressaltou a responsabilidl'!de
que pesa sobre as lideraooas políticas ora engajadas
na campanha eleitoral. Depois de enfalizlJr que "no
centró de ludo eslá o hõmem, lanlo como in�ivíduo
quanlo como cidadão nll eslrulurlll 10cilJI e POlfliclJ em

que vive", o plJrlamentar disse que a ação polflica de­
ve se voltar ao máximo para a pesquisa e salisfação '

40s sentimentos e aspirações do homerr., criando lhe,
pelo desenvolviménlo" melhores condições de vida.
Lembrando que o cODlingeDle eleiloral se distribui em

pobres, 22%, baixá classe média, 23%" alia classe
média, 24%, e ricos, apenas 1 %, o deputado SebllsJ
lião Nelo ClJmpos aCenluou: ,"O desenvolv.imenlO é,
sem dúvida um dos inleresses maiores do Ealado.
Desenvolvimenlo no senlido de riqueza, de prorresso
íecDológico, DO senlido de saúde, de educa�iio, de
cullura, de ,IransporIes, comunicaçõ28, e no sentido
de aprimoramenlo da eslrutura social e polUica. Por­
lanlo é fundamental haver poupança, poupança para
inveslir e dinamizar cada oma dessas árells. A melhoria
de renda é uma dlls aspirações maiores do indivíduo.
Eis aí dois pontos, dois objelivos maiores: poupar e
dialribuir."

Recursos
Humanos para
,Função de·

. Supervisora
A diretoria administra­

tin da 58. ooordenadoria
regional de EducRçãc, em
Join9illa, está comunican­
do a possiveil interessa;"
dOI que:.stio abertas na

05 Coordenadoria de
Educação, o levantamento
de Reoursos Humanol pa­
ra aproveitamsntö no

O'entro Regionsl de Ori­
entação 'Pedag'6giaa -
C R O P. na função di
Supervisora.

'

As inscriçõel serio fei­
tas' no CROP, nó perfodo
de

.

22 e SI, .do' oorreDte�
das 13 is 17 hord, n"a
Coordenadoria.

A VARIG
voa

•

mais

pequenos nas praças,
pois lião podem alimen
tá 108. Um economista co­
mentou: O governo co­

nhece o problema, mas é
fatalista. As autoridades
sabem que diariamente
nascem muito mais orian
ças do que as que morre-,
rão, Como 8 pessoa sub-

B hnutrida morre, geralmen- O S C apfate, em três meses, é de S9

esperar um numero imen-
.

1 b80 devUimas, em breye" .. CO a orar

Capilais árabes
I fi'" t· 13°1 E

.

preocupam EUA n. açao a mge . o na uro.pa
Ã Europa aloançou no exeroicio encerrado a

30 de junho passado um indiee inflacionário de IS".
num processo de alta generalizada de preços do
qual ficaram isentos apenas a Holanda, a Suécia e!a
Republica Federal da Alemanha. A informaçio' em
tom de alarma, é dá Organização par� a Cooperaçio
e o Desenvolviment� Economieo (OCDE). NO,Japio,
há temores quanto à manutenção do ritmo de aço·
nomia, por, causa da decisão dos consumidores em
reduzir sua8 despellas e elevar o nivel de, poupan·
9a, temerosos do futuro do Pais.

NOVA DELHI - Oen­
tenas de milhares de in­
dianos enfrentam o espec­
tro da fome e da morte,
em consequência das
péssimas colheitas em
todo o pais, após intensa
seca seguida de chuvas
torrencíeía. Um téonico
estrangeiro acredita que
"entre setembro e março
de 1975, de �OO mil a um
milhão de pessoal morre­
räo devidoà subnutrição".
A safra de eereías da

India, este ano, será de
aproximadamente cem
milhões de toneladas, tre
ze milhões a menos do
que o previsto. Os jornais'
de Nova Delhi publicam,
diariamente, noticias de
luicidios de camponeses
'desesperados diante da
fome. A Imprese informa
ainda que. muitas mulhe­
res vendem seus filhos

As chuvas, este ano, es­
tiveram 80 por csnto Itbai­
xo do nível normal. A se­
ca afetou sete EstadolJ, e

embora tenha chovido
torrencialmente em ou­
tras regiões, a . falta de
fertilizantes e combustí­
vel para aeíonar as bom­
bas de irrigaçio eontrí­
buíu para a baixa produ­
çio de eereaís.

o presídenteErnes­
to Geisel e sua espo­
sa, dona Lucy, reque­
reram ao juiz eleitoral
do Distrito Federal
suas folhas individu­
aís de votação a fim
ds participarem, em

Brasília, do pleito de
15 de novembro.' O
voto do eleitor resi­
dente em Brasilia
não é obrigatorio, a

No Relatório dali! ativi­
dades desenvolvidas pe­
la VARIG, no primeiro
semestre do oorrente,
ano, mostra uma sensivel
elevação em comparaçio
com igual periodo de
1973: 1.260mil contra1.083
mil passageiros tranl­
portados; 41,7 m-ilhõeB
contra 37,1' milhões d�
quilometros voados; e 64,5
mil contra 58,7 mil horas
de VÔo.

Por isso 8e diz que
voar VARIG e a maneira
elegante de váar.

,',

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, pedimos aos senhores abal­

xo releelonedoe que compareçam em flOS80 cartório
panI rretarem de aseantoe (Ie seus inleresses:

Alfonso Simon; Alvinho Cani; Alfredo Dalprá, res.
em Maeserandnbe; Alcir Maffezzolli; Aurea Dellmann;
res. ne Barra do Rio Cerro: Arivaldo da Silva Tava­
res: Antonio ôebertao: Carmurwin Ltda.; Confecções
Levler Lrde.; Com. e Repr. Elerroméqulnes LIda.; Del",
Hna Krueger. res. na Barra do Rio Cerro; pjalma Bol­
dUln; Fridolino Vicente: FábriCIll de Caixas 'de Papelão
de Gerold Meier; Oerold Meier;
Hcrcilio de Oliveira; João Vegini; João Roberti;
Luiz Chiodini; Marcarini Filhos LIda.; Onildo Romão;
pearcon Ltda.: Rodolfo Sanson; Silvino Kalh; Sebas­
tião da CosIa e Tereza Sfinghen.

JaragulÍ do Sul, 24 de outubro de 1974
.

Gui.lene Müller, Escrevente

WASHING1'ON - O senador Howard Metzen­
baum, democrata de Ohio ein estudo preparado pa- .

ra subcomissllo de Comércio Exterior
.

do Senado,
afirmou que a8 nações árabes já têm dinheiro IiU·
ficieota para assumir o controle dos grandeli consór­
cios industriais norte aOlericanos, como a IBM, Ge­
neral Motors 8 até U. S. Steel. Explicou o senador

.

que enquanto cai a Bolsa, nos Estados UnidoiJ, cres­
ce o numero de empresas ao alaance de capitais
árabes. Segundo Metzenbaum, com os 4.7 bilhões
de dólares de lucrol exoedea!e. que obterio até.
o fim do aDO, como resultado do aumento dos
preços do petróleo, os árabes poderio, se o dese­
jarem, comprar ações d,. 21 das maiorel empresas
norte· americanas. O senador citou, também entre
eJas, a Boieng, a Dow Chemical, a United Air Line8
a Xeros e Texaoo, e concluiu: "Quero deixar claro
que i88� é uma .uposição. Na verdade, eu não acre-.
dito que exista 8S88 risco, mal ele é remotamente
provável". .

- ,

Empregada

exemplo do que ocor­
re nos

. Estados. En­
tretanto, há neeesaida­
de de justificação, que
poderá ser feita, no
dia da eleição, em

postos montados pelo
TRE e que irão fun-

. eíonar em todas as

agencias dos Correios
e Telegrafos da Oapí­
t8J Federal.

a

para a

racionalização de
•

combustível
Utilizando métodos que permitem nie só a me­

diQiO como também o registro dos graus de ene­
grecimento da fumaça emitida pelos veiculos da
linha Diesel e ainda a verificação de eventuais
exeessos de consumo de combustível, a Boseh, que
t..m em sua retaguarda uma extensa rede de assis­
têneía técnica a autoveíeulos, acaba de anunciar
sua integral disposi�ão de colaborar para o suees­
IBO da Campanha Nacional de Racionalizaçio de
Energia.

A economia de combustível é, dentro da Cam
panba, o item dp maior importância. Nesse âmbito,
o objetivo do programa, já'em execução nas es·
tradsa de todo O pais, tem sido demonstrar prévia
e edueatí vamsnte a estreita relação existente sa­
tre consumo de eombuetível e a -emissão de fumaça
eseura, notadamsnte n08 veículos da linha Diesel.

Em/ realidade, a eonstataeão de emíssão de
fumaça, escura pelo veiculo - que pode' significar
a existêncIa de irregularidades na bomba injetora
- é, além- de fator poluidor do ar, forte responsá·
vel pelo aumento do consumo de combust(vel. Os
recursos técnicos e humanos já disponíveis no pais,
como OB oferecidos pela Bosch em term08 de as­
sistência e regulagem àe motores, estio aptos a
.demonstrar como um veiculo, notadamente 08 da
linha DieleI, pode operar em condições técnica.
consideradas perfeita8. consumindo um minimo de
.ombustfvel.·

.

.Precisa-se de 2 (duu) Callp.D�1 de Educapoempregadas que saibam Clvlc.··Gozinhar.
Tratat'l Rua Alexan- O hastamenlo da

dr. Döeler, 277, '00 Ru. Bandeira e o cllnto
Lapa 81, Oll pelol FODes: do Hióo Nacional säo

'

S�98, 5451, Join,m. - obrigat6rios, uma vu
SO.

.

.

por semana, em todo.
··,Join9m., 16 de Qutubro

\
os eSlabelecimento.

de 1974,. ,

I'
de qualquer gráll de

.. :"'Ru. ,Lages ' ensino, públicos ou
Pa'ga-Ie excelente or- particularea.

.

d'DI�O.' ...............__...............�
"'Ti' r

FMI adverte que o

enfrenta sU,a maior
mundo

\

WASHINGTON Em seu relatórip aBuai, o
Fundo MonetárIO Internacional classifica os problemas
61ualmenle enrrenlados pela comunidade economico�fi�
nanceira internacional como 08 mais sérios desde o
término da Segunda Guerra e faz um apelo por uma
eslralégia global de. combale à inflação, "lJOles que
esla conduza a danos 'mais sérios e prolonglJdol para
a economia mundial".

Segund() o relatório, "a média anual' de inflação'
que em 1973 já havia alcançado 7%, subiu a 12% ne

primeiro semeslte de 1974, p2rfodo em q'ue iDcluaive
oa paises de médills mais baixas de aumenlo.8 de pre­
ços experimentaram uma inflação em� escala conside·
rada inaceitavel". O volume de produção tolal dos
paises industrializados lofreu um declínio DO primeiro
aemes'lre des'ie IIno, e o feoomeno está se eSlendendo
aos palse. fornecedores de produtos primários.
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